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NOA O CASO DA "NORTHERiN" 

il falsiflcaç&o que Selenze nos attrilraiu. 

: ebatendo, mais nma vez, as invencionices 

relativas ao inquérito qne o Jniz Pas- 

salacqna mandon arcMvar. 

£ denuncia do dr. Cliarles Pittet ao secre- 

tario da Agricultura 

Em seu artigo de domingo, 2 do corrente, 

"Justus" extcndeu-se em duas columnas compa- 

ctas desta folha, remoendo no seu realejo de ca- 

lumnias que nós havíamos falsificado, na traduc- 

çào, a sentença da justiça franceza que conde- 

mnou Delcuze, como estellionatario, a cinco annos 

de prisão. 

Essa falsificação, segundo o conhecido trun- 

cador de pareccres jurídicos e de accordams dos 

tribunaes, consistiu na substituição da phrase 

13 èn» CHAMBRE CORRBCTIOKNJSLLR 

"SANS DOMICILE CONNU", que nós modifi- 

cáramos para "PRAIA DO FLAMENGO''. 

Já demonstrámos a infamia do intrujáo-mór 

que patrocina as piratarias do "escroc" interna- 

cional. Mas como é provável que elle volte á car- 

ga, pois sabe-se a teimosia irritante com que re- 

incide nas mais descabclladas invencionices, aqui 

reproduzimos em "clichê" aquella parte do origi- 

nal que recebemos de Paris.. 

Eis a chapa zincographada, que attesta a ab- 

soluta fidelidade do traductor: 

!E7 holle» 
traouctdr publico j 

AODIEHCB du Vendredl 23 Décerobre 1921. 1^ 

XEMBTTB contra DELB02E. I S A O PAULO 

Pour la Procureur da Xa Bépubliqoa 

at pour 

Ja aleur 2EMBTTB,Benrltlngôniettr,daaeuralit 

A Parla, 147 Rua de Bdnse 

contra 

OELEUZB.Paul Xiouls Praia Pleraengo 

DEFAPT 

OPERAT JOKS C0MM5RCIALES AVBC DBS PÜISSAHCSS BNNEMIES 

SSCROCUERIB. 

tando delia uma receita liquida total de réis  

400:000$000, mais ou menos, era algarismos re- 

dondos. Posteriormente, aconteceu que, em con- 

seqüência da mudança precipitada da séde da 

"Northern" para o Rio, alguns papeis ficaram 

no escriptorio desta capital, papeis que o infra- 

assignado tomou a natural precaução de guardar. 

E' ura delles o annexo como documento "A", 

pelo qual se verifica que a "authentica" Estatís- 

tica de Exploração correspondente ao anno de 

1915 accusa uma renda liquida de réis   

820:796$280, isto é, precisamente O DOBRO do 

falso algarismo que o presidente da "Northern" 

mandou fornecer a essa Secretaria! 

Além do caso exposto, o signatário do pre- 

sente não hesita em affirmar serem SYSTEMA- 

TICAMENTE FALSOS os dados estatísticos 

mandados organisar pelo sr. Paulo Dcleuze para 

informações ao governo. 

v 3.o — Quanto á applicação das ren- 

das da estrada: o sr. Paulo Deleuze or- 

denou á Inspectoria Geral em Araraqua- 

ra que mandasse creditar EM SUA 

CONTA PARTICULAR, em bancos des- 

ta capital, as receitas da "Northern". 

A simples cnunçiação deste facto inaudito 

dispensa qualquer commentario. Para prova, en- 
contrará v. cj a., sob documentos "B" e "C", as 

certidões de duas cartas, as mais typicas de uma 

série de teôr semelhante, que o sr. Paulo Deleuze 

dirigiu á Inspectoria Geral em Araraquara." 

Tal a denuncia do dr. Charles Pittet, super- 

intendente geral da Companhia Estrada de Ferro 

de Araraquara ao secretario da Agricultura. 

Daremos a seguir as declarações que o illus- 

tre engenheiro prestou na policia, perante o pri- 

meiro delegado auxiliar, as quaes revelam outras 

innominaveis ladroeiras praticadas pelo perigoso 

indivíduo que a justiça franceza acaba de con- 

demnar, comò estellionatario, a cinco annos de 

prisão. 

EPAMINONDAS. 
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Anororu Lisura 

Dissemos e repetimos que Deleuze, na sua co 

nhecida empreitada de assalto á bolsa alheia, in- 

siste sempre nas mesmas affirmações mentirosas, 

procurando imbahir o leitor incauto. 

E' assim que, no referido artigo, volta a 

asseverar, pela décima vez, que os drs. Uíysses 

Coutinho e Paula Passalacqua reconheceram a 

bsoluta legalidade da escriptura da acquisição 

massa fallida da Araraquara, considerando ca- 

tiosa c absurda a aecnsação pela qual o patife 

foi julgado em Parir. 

E' necessário esmagar, de uma vez por todas, 

a deslavada affirmaçao. Nem aquelle promotor, 
nem acttelle juiz criminal se pronunciaram a tal 

respeito, pois o inquérito archivado versava, não 

sobre a validade do instrumento publico em que 

Deleuze passara a perna a todos os credores da 

Araraquara, mas somente sobre as falcatruas pra- 

ticadas pelo trapaceiro na administração da es- 

trada. 

Para nue Deleuze não venha repetir a baile- 

la pela undecima vez, reproduzimos, na integra, a 

denuncia levada ao conhecimento da Secretaria 

da Agricultura pelo superintendente geral da 
"Northern" e que serviu de base para o inquéri- 

to policial: 

"Exmo. sr. dr. secretario da Agricultura, 

Commcrcio e obras Publicas do Estado de São 

Paulo. 

E' hoje publico e notorío que. graças ao mais 

audacioso dos golpes de mão, um cidadão fran- 

cez, sr. Paulo Deleuze, illudiu a boa fé dos nqui- 

datarios, do representante e dos credores da fal- 

lida Companhia Araraquara e assim obteve a 

cessão da massa á chamada "S. Paulo Northern 

Railroad Co." 

Em primeiro logar, cumpre ao relator do pre- 

í- Le declarar que tem hoje inteira convicção de 

ser absolutamente verdadeira a versão corrente, 

vinda a publico em recentes ataques pela secção 

livre dos jornaes desta capital c do Rio, de ser a 

"S. Paulo Northern" uma sociedade fantastica, 

organisada precipitadamente em S. Paulo para 

n acquisição da massa da Companhia Araraquara 

e que na America do Norte não tem nem séde, 

nem capital e, portanto, nem accionistas dignos 

de tal nome. 

Tal convicção se lhe arraigou no espirito, 

não só pela circumstancia de não haver a "S. 

Paulo Northern" entrado cora qualquer parcella 

do seu apregoado capital social de $600.000, como 

sobretudo por varias revelações ouvidas do sr. 

Paulo Deleuze sobre o assumpto. Dada a origem 

fraudulenta da "S. Paulo Northern," e a suspeitis- 

sin-.a movimentarão do seu presidente, sr. Paulo 

Dt Tuzc, não era de esperar que a gestão da Com- 

paniiia obedecesse aos princípios da honestidade. 

As irregularidades que o infra-assignado 

teve opportunidade de verificar são de tal ordem, 

que não pôde deixar de leval-as ao conhecimento 

dc v. exa., em se tratando, como se trata, dc uma 

' rtantissima empresa de interesse publico c 

eha á ftscalisação da Secretaria da Agri- 

culiura. 

Capitulam-se as mais graves irregularidades 

factos seguintes. 

í.o — Quanto á escripturação: ó 

^presidente da "S. Paulo Northern" sub- 

stituiu o primeiro "Diário" aberto, re- 

gistado na Junta Commercial a 13 de 

Março de 1916, por um segundo "Diá- 

rio", registado a 23 dc Julho de 1916. 

O imfra-assignado, logo ao entrar cm func- 

ções, se utilisou do "Diário" registado a 13 de 

Março de 1916, fazendo-o escçipturar com a má- 

xima regularidade, especificando a origem e a 
causa de cada lançamento. Aconteceu, porém, 

que varias avultadas importâncias foram levadas 

ao debito pessoal do sr. Paulo Deleuze, como era 

rigorosamente justo, porquanto foram retiradas 

por elle para seus gastos particulares. 

O presidente da "Northern" tão alarmado 

ficou com esta escripturação real e correcta, que 

ordenou aos contadores Bali, Baker, Cornish & 

Comp, que precipitadamente substituíssem esse 

"Diário" por ou^o. REGISTADO CINCO ME- 

ZES DEPOIS! E assim foi feito, occorrendo a 

gravissima anomr^a de terem sido transe: iptos 

nesse segundo "Diário" os lançamentos com as 

falsificações ordenadas pelo presidente da "Nor- 

thern", dc maneira a eximir a sua responsabili- 

dade pelas avultadas sommas indebitamente reti- 

radas para seu uso pessoal. 

Fácil, como é, a verificação, na Junta Com- 

mercial, de que effectivamente houve dois "Diá- 

rios" registados com cinco mezes de intervallo, 

por meios judiciários, poderá ser exigida a exhibi- 

ção, não só do ultimo de 23 de Julho, como do pri- 

meiro, de 13 de Março de 1916. E do confronto 

destes dois "Diários" resultará a veracidade do 

facto criminoso, ora levado ao conhecimento de 

v. exa., a menos que seja allegado o desappareci- 

mento do primeiro "Diário", no qual caso é indu- 

bitavel que igualmente grave será a accusação de 

que se tornará passível o presidente da "Nor- 

thern". 

Como conseqüência final das "inconveniên- 

cias", no dizer do sr. Paulo Deleuze, da escriptu- 

ração correctamente feita na séde da exploração 

da Companhia em Araraquara, — ordens termi- 

nantes foram dadas na occasião ao infra-assigna- 

do, ao inspector-geral sr. Carlos Necke e ao conta- 

dor, sr. Camargo Barros, para que nenhuma con- 

tabilidade mais, de especie alguma, fosse feita cm 

Araraquara! 

2.0 — Quanto á prestação de con- 

tas devidas ao governo; em Julho de 

>1916, a Secretaria da Agricultura exigiu 

a estatística de exploração de 1915: o 

presidente da "Northern" a muito custo 

forneceu-a, porém com DADOS FAL- 

SOS de receita e despesa. 

Effectivamente, após insistentes pedidos da 

Secretaria da Agricultura, o presidente da "Nor- 

thern" incumbiu o infra-assignado de fazer a 

entrega, a essa Secretaria, de uma estatística por 

elle proprio assignada e relativa a receitas e des- 

pesas do anno de 1915 — anterior, portanto, á 

entrada como superintendente do signatário da 

presente. > 

Na melhor boa fé, foi dita estatística remetti- 

da pelo, infra-assignado a. essa Secretaria, cons- 

ux 
'AipfífêfltSflBíJb-Tn» eandMajto a í«na4or, — independente e 

rencoionarío. —■ sem pedir licença, e ainda menos, apoio, aos 
trumphoa p»llti4os desta terra, «ei o qne me espera... 

Mas prosig^ na luta animado pelos votos espontâneos e 
corajosos dos que também reasem, õos que protestam, dos que 
ndo perderam sua diçnldade e sua Independência. 

Está finda primeira parte da comedia eleitoral; eatdo es- 
colhidos pelos Shefes os candidatos que têm de ser Impostos ao 
eleitorado pasEÍvo, para seresn -livremente'* eleitos, no dia 29 
deste. 

Primeiro, foram as "ante-prêvias", — combinaçdes myste- 
rloaas e partlctrlares. para escolherem os nomes que as "prê- 
v ao" iam acciltar como se fossem escolhidos por si. Depois, 
vieram as "pif-vla-s* que "escolheram" os nomes, já predeter- 
minados. Afiorl, as "posteriores", — cambalachos e arranjo», 
para uns sujyplataresB os outros na eleição. 

Sublime farçai... 
Homens de nereclmento, de prestigio, todos floaram d» fôra; 

para darem-oe os logares a cabos cieitoraosi 
E no mais, reeleiçdo cm massa de todos os que estilo agar- 

rados ás cadeiras do Senado o da Camara, como ostra», anno» 
aipús annosi 

E como finei da farga eleitora!, e3a>era-nos ao dia 29 deste, 
• d&c. n. 3.45Í) de 30 de Março de 192'?. polvo do qual aparamoe 
do!» ou trea tentáculos, para que o publico Julgue o que sâo 
as el&lçOea osso Estado-modelo e como as olygarohias pre- 
param a sua perpetuidade no poder. 

Antes de mais nada, ô preciso notar o Inqualificável abuso 
que vem de longa data. do governo náo observar, nem praticar 
ô direito de representação das mlnor as, reservando-lhes o terço. 
Isto que serli democrático e constitucional, vem de ha multo 
sendo deturpedo peio governo que apresenta sempre chapa com- 
pleta, para obter "caraaraa unanimes, — apanágios dos governos 
fracos, dsahonestOE, mas arbitrários. 

Mas, passe-mos ao tal decreto da» eleiçOes. 
O artigo 3T. paragrapho 2.o — autorlsa a nomear fiocaâ a 

qualquer cidadão brasileiro embora nüo esteja «listado eleitor. 
Isto ô: — um indivíduo que n&o tem direito de votar, por 

a&o aer eleitor. —■ talvez um analphabeto, — flscallsando os que 
estão exercerfio esse direltol! 

E' o cnmnlol E o paragrapho í.o exige que "em caso al- 
gum" a meea poderá recusar os fiscaes nomeados nos termos 
deste artigo: !. é — analphabetos ou não eleitores. 

Artigo 38 — determina que não se pdde negar o voto a 
quem exhiblr um titulo de eleitor, não eoinpettndn ft moan en- 
trnr ne Indaguçflo da Identidade da pessoa do eleitor, QUAIS- 
QUER, QUE 3BJA O CASO. Outro cumulo! 

Pddc-se bem Imaginar quanta patifaria se pôde praticar & 
sombra deste artigo, ainda mais sabendo-se que para eota elei- 
ção e-srtadual não se precisa moetrar a carteira de identidade, 
pela qual se verifica que o eleitor é de facto o proprio! 

Finalmente, mais um para não cangar. O artigo J7, para- 
grapho X.o, diz que "Quando o eleitor ndo puder aiwlgnor o ne- 
me, nasfgnarA em sen tognr um outro por ello Indicado,,," 

Mais outro cumulo I 
Mão puder asslgnar o nome, porqueT Porque não sabe 

escrever, ou porque ostã apresentando titulo que não 6 o eeu. 
Talves nem «eja olcltor. 

E baeta. 
Candidato Independerte, tendo pela frente uma lei eleitoral 

destas; e acima da lei, tendo pela frente um govemicho arbitrá- 
rio e prepotente deotei, que pôde esperar, de Justiça, e de llber- 
dadeT... 

E co entanto, ê tal o sentimento da revolta, e tanta a an- 
ela de llberd-de, que não poucos candidato» independentes se 
apresentam disputando varias cadeiras de deputados, e eete vos- 
so concidadão, uma de senador! 

Temos ainda muitos caracteres nobres o distlnoto* que noe 
darão seu» voto» de estima e solidariedade. 

E' o noeeo estimulo. 
ÉXâo Paulo, 16 de Abril de 1922. 

DR. NJCODAU SOARES DO COUTO BSHER. 
Rua Santo Amaro, 16. 
P. a — Rogo a todos o# «l-eltore» qne quiserem oodulas, e 

ao» que porventura quizerem ser meus flsoae», o obséquio do se 
dirigirem quanto antes ao endereço acima, poi» não ha tempo 
a perder. 
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GETS-ÍT EXTRACTOR DE CALLOS 
ster extrahtdo com as 
pontas dos dedos. 

Só soffr» dôrea da 
catloa quem quer, parque 
o "Gets-It", o melhor cal- 
liclda jámais inventado, 
tusta uma inslgnlfloancla. 
O gsnuino "Gets-It" é fá- 
cil de neoonhecer, porque 
todos os pacotes a rotulo» 
dos frascos t®m a marca 
da fabrica (um galio so- 
bre um pé humano), e ds- 
ve-ia recusar qualquer ou- 
tro. — Fabricado por E. 
Lawrenoe & Cia., Chicago, 
E. D. A. 

Únicos distribuidores as 
Brasllt 

A «cção d» "Gete-lt" é tn.la.taaea, OLOSSOp A ^ E!0i 

Completo alllvio de dôres d# cailos 
é immedlataments obtido apenas se 
cpplttjue o -Qets-It*. A sua acção ef- 
ficaz sobre qualquer callosidade 6 tão 
rapida que causará verdadeira sur- 
presa. Seja o callo velho ou novo; duro 
ou molle; apenas se appliqus duas ou 
tres gotas leste calllcida a dôr pára 
Instantaneamente, o o callo em pou- 
cos segundes e sem a menor dôr pôde 

m 

LACTOGENIO 
Contra a falta ou 

diminuição do leite. 

erRfJHSí^TmmrmsssEjsÈsEti 

PLÍNIO BARRETO 

iii 

Grosso volume, á venda nas principaes 

livrarias. — Preço, io$ooo. 

Os pedidos podem ser feitos fora dc 

São Peulo, aos agentes do "O ESTADO DE 

S. PAULO". 
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BUFFET, com espaiho bisauté 

CRY3TALEIRA 

MESA ELASTICA 

SEIS CADEIRAS 

TUDO POR 9EOSOSO 

MAPPiN STORES 

3 A N U S 0 L acalma rapida mente ai deres, mesmo as mais agudas» 
| AN USOL impede a prisão de rtníree facilita as avcuaçdes. 
ANliSOl e isento de qualnuer elemento nanotico oa feneossa 
ANUSOL desiofecta. desc._ :a e cura as super/ides 

irritadas, b úmidas e purulentcj. @ 
! AHl|S01 eritaaeperaíao.queciai dolorosa. 

inrroiíaza-íc om sfippesífsrio 
«Bulrouooite. oo reclo. 

EXPERIMENTO 
mom 

^gõídTCKÊT" 

«. 

fxijcís sempre: ATiU50L'G0EDEÜí<E"ót Oocrfcdic aC? leinzig 
Agenlf Geral poro eBrniiliHuqoKotinori. Riode Janeiro t S. Paulo 

rriW-o. r«. ■ mm MVí^püp 
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ISO ESTADO DE S. PAÜEO 

Director: PKOF. R. KRAUSS 
Sôros antl-peçonhentoa, antl-dtphterlcos, antl-tetanlcos o ontrôs soros 

tlierapeutlcos e phyalologlcos, soluções metücamentosaB para ínjecções endo- 
venosaa ou bypodermlcas, produetos opotlíerapicos, tubercullnas © vacclnas. 

Oa produetos do afamado e conhecido Instituto de Butantan preparados 
com todo o cuidado e esmero scíentiflco, são os mais procurados pela classe 
medica pela certeza absoluta das dosagens indicadas nos mesmos e os seus 
eííeitos positivos nas applicações indicadas, considerados por isso como- 03 
melhores actualmente preparados. 

Na capital, á noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, a 
qualquer hora, pelos telephones particulares; Cidade, 1578 e 3147. Envfam-se 
catálogos, prospectos e explicações com toda a promptidão e gratuitamente. 

Depositários geraes para o Brasil e extrangelros. 

Largo de S. Bento n, 8. 

— S. PAULO 
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áí 
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AllMBJRÜST & CIA. 

Caixa postal, 782 
Importação directa de Hilbez-Snlvarwan e Neo-Salvarsan (014). 

PREÇOS VANTAJOSOS 
SBSEZSXBBESraS!* 

intüiiB 

.idS 
ca» 

Eniesio Sotrzo 
ISROWCHITE 

Rüsqaifaa istíuna 
[ Tuhercolüs* palscsai 

GRAKBE TOBICO 
' saí o ajpaiit i DroíiB i 

ioiía ffiíisciiiaf. 

E' DE GRÂÇA 

Assistir ás conferências especlaes que estüó sen- 
do reallsadas, esta eemana, pelo dr. Manuel Avelino de 
Souza, no templo da primeira egreja Baptista, sita & 
rua dos Guayanazes n. 61, o pelo dr. Salomão L. Glns- 
burg, um Judeo convertido, no templo da egreja Baptis- 
ta da Liberdade, sita á rua Santo Amaro n. 80. As con- 
ferências principiam ás 30 horas em ponto. Entrada 
franca. 

Em todas as pharmaclaB e dro- 
garias. Agente: Joác Lopes, rua 
XI de Agosto, 85 — S3o Paulo 

OS 

9? 
•yt 

•* 

1 Noites de Insomnia 
—Dias e Semanas 
de Toriuranies, Anüsates e 
Âagnsíiosas Comkliõsa— 
Uma Acplicacão áe Lavo!— 
Depois" Âill . Io Insiantaneo 

ie com a pclle refrescada e amaciada—a3 (trupçQea derappareceiü. 
i A pelle de novo volva a ser macia 3 
^impa, e a horrível dceaja é pannaneii* 
temente curada. 

LAVOL é um liquido puro e euava 
para uso externo, que tom recebido ca 
jnais altos elogios da sciencia meaica. 
Apolíquc—se apenas umas quantas 
Rottas na parte afiectada da peue c a comichlo dasapparecc. Em r 
Caindo a pelle com este liquido, Qã 
erupções desapparecem. Quando u 
f clle fica limpe, macia e branca, a 
doença esta curada. , 

Este grande remeaio vera cc-s 
Estados 'Unidos, onde tem curcuc» 
milhares de casos de Eczema, e todaa 
as variadas íormau de doenças de peste. 
'A ycida tvii Todr.e Ffj^cJ.p$c§ 

LIQUIDAÇÃO DE VESTI- 

DOS DE SEDA 

Do dls 10 do corrente «té 24 deste mez, liqnidam-se por 
preços abaixo do custo, vestidos de seda finíssimos, 4 

Aveoida São João n. 127-A 
Officina de costura» de MME. ANNA, 
APROVEITElll VER PARA CRERI SO" 14 DIASJ 

mm ij iSc-:' 

MAGNESIÂ LEITOS! 

ANTIACIDA-LÀXANTE 
PREFARAÇÁÜ ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Contru m UVSPEPSIA. NA li SUAS, VOMITOB. KN, 
XAQfllt AS, e outra, «facumpanlinda. de gran- 
de arldca, e bem na.lm ana UIAHKHE'A3 devldua n ler- 
nientaçôrn inieatinnra on na. rbnmndaa DlARlUiíJ'AS de 
verão muito eomiuana cse crianças. 

Como AXTIACIDA — 1 eolhor das ds cliâ e"cumo Como AXTIACI 
1 LAXANTE —2B» 

um pouco dusuo. 
coUierc. du» de sopa, «Uiuida» eu ■■■' i 

Dsposltarlo em São Paulo: URBANO MÜNI2» rua 
José Bontacto n.» ÍO-A- 
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* ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E AS KLINOSAS ENCAM-? 

i'AÇÕES DA S. PAULO NOBXHERN, DA CtSPV OF SAV- ; 
TOS, DO BANCO UVPOTHE€<UUO, DA SANTOS A JC- ' 
QUIA' E DA SOROCABANA. " 

* ' 

Ss mente «tules áenlliüio 

artigo páfeè pio senador 

Üáolpb U sol o pe«è- 

if» k EpaBÉdas. 

O ultimo artigo do senador Adoipho EpamN 

nondas Gordo trouxe o seu stcck habitual de men-» 

liras baratas. 

i .Vamos continuar no nosso fácil esporte de des- 

baraíal-as. 

Deíende-se o devotado ex-advogado da Nor- 

thern do ter falsificado as primeiras linhas da ce- 

lebre sentença pariziense de primeira instância, sub- 

stituindo as palavras "sem domicilio conhecido" 

pelas "Praia do Flamengo". 

O contumaz deformador da verdade quer evi- 

dentemente aproveitar-se do Pacto de não se poder 

obter, na Srança, certidões das sentenças que ainda 
não passaram em julgado. 

Pensa que, não tendo elle, nem nós, uma cer- 

tidão da sentença, pode persistir nessa mentira, sem j 

correr o risco que lhe ponhamos a calva á mostra, j 

:omo já lhe aconteceu no caso da baliela dos re-! 

latorios, e outras "ejusdem farinae". 

Engana-se. 

O cartorio que entregou as copias da senten- i 

ca, só tem uma machina de escrever e todas as co- 

pias de sentença são feitas com essa machina, com 

a mesma fita, sobre o mesmo papel, em folhas da 

mesma dimensão. Essa circumstancia não permittc, 

pois, ao senador substituir a sua copia por outra 

aqui feita e falsificada. 

Acontece que a Northern já tem duas das tacs 

copias da sentença: uma que lhe foi enviada pJo 

Ir. Robert Bos, companheiro do senador de Mon- 

zie, conceituadíssimo advogado cm Parir, e outra 

mie recebeu da "Gazettc des Tribunaux", de Pariz; 

acontece que uma terceira copia já está em cami- 

nho, expedida pelo escriptorio de Pariz da "Agen- 

cia Americana". 

E', pois, fácil conferir a copia que o senador 

diz conter as palavras "Praia Flamengo" com as 

tres outras copias em que essas palavras não exis- 

tem, havendo no seu logar "sem domicilio conhe- 

cido". ,ó t', ^ 

Estou convencido que a Northern se prestará 

de boa vontade a esse exame. 

Não é, porém, provável que o senador mostre 

mia boa vontade.visto como -depois destas nos- 

sas explicações é impossível substituir a copia que 

recebeu por outra. 

Acredito, pois, que, no seu proximo artigo, o 

/enador vae novamente mudar de conversa, como 

-ecentemente fez a respeito do caso dos relatórios. 

A sua falsificação do textq. da sentença fica- 

rá, então, provada, I & t' - 

- '—"""" 
Passamos agora a outro stock de mentiras que 

no ultimo artigo do senador diz respeito á carta 

rogatória do juiz Bonin, á defesa do director da 

Northern, e ao despacho do sr. dr. Olyntho de Sá 

e Albuquerque. 

No seu ultimo artigo o sr. Gordo lembrou o 

facto de ter a Northern enviado uma copia do fo- 

lheto publicado por seu director sobre a questão, a 

todos os ministros do Tribunal de S. Paulo, 

Esta circumstancia vem facilitar nossa tarefa 

de desmentir as allegações que publicou a respeito 

desse folheto no seu ultimo artigo. 

"pour couvrir son jeu preseater une 

"soumission inacceptable. 

"Paris, le 31 Aoüt 1918. 

(a.) Bonin, (Pags. 3, 4 e 5)f 

"O peíicionario pede licença para apontar a v. 

"ex*. que a instrucção ou inquérito a que se refere 

"a commissão rogatória resulta de varias accusa- 

"ções calumniosas que lhe foram dirigidas por par- 

te de adversários da São Paulo Northern Railroad l"gatoría. 
I 

"Company os quaes tem em vista fins puramente 

commerciaes. 

"Para conseguir taes fins os seus accusadores 

"apresentaram queixas calumniosas a seu respeito 

"perante as justiças criminaes brasileira c fran- 

ceza, 

"Baseado nessas accusações, e parallelamentc 

"á instrucção de onde se originou a presente com- 

"missão regatoria, um inquérito policial teve logar 

"em São Paulo em 1917, no qual foram formuladas 

"as mesmas accusações ora feitas contra o peticio- 

1 "te que o pecicienario acha inútil pedir ao m, juiz t 

"de INDEFERIR ESSE PEDIDO. 

"A justiça brasileira ficará sem duvida adrai- 

"rada ce que em um outro paiz, se possa quali- 

ficar dc escroqucrie uma venda feita c regulada, 

"nos seus mínimos detalhes, por sua ordem. 

"O peticionario tem portanto a certeza de que 

"o m. juiz. INDEFERINDO ESSE PEDIDO, 

"mandará simplesmente devolver a commissão ro- 
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"DESPACHO 

"Dcvplva-sc a commissão rogatória,' 

"Olympio de Sá c Albuquerque. 

"Paes. 126, 127 e 123) 
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nano. 

"Terminado o inquérito foram os autos distri- 

"buiáos ao juizo da 2." vara criminal de S. Paulo. 

"O promotor publico dessa vara, o digno dr. 

"Ulysses Coutinho, pronunciou-se da maneira se- 

"guinte a respeito dos factos apontados nesse in- 

quérito : 

"... Requeiro archivameuto deste 

"inquérito... NÃO HA CRIME por- 

Basta transcrever os seguintes trechos desse 

folheto: ■ ' : 

EíarA sr. dr. Olympio dc Sá e Albuquerque, 

M. juiz substituto da 2.a vara federal da Ca- 

pital Federal. 

"O peíicionario teve, ha tempos, conhecimen- 

to cie que a seguinte commissão rogatória a seu 

"respeito foi enviada dc Pairz á Justiça brasileira 

"'em Setembro de 1918: 

"Nous, Bonin. juge dünstruction 

"du Tribunal de Ire. instance dtt dé- 

"partemení de !a Seine. 

"Donuons Commissioa Rogatoire 

"aux Autorités Judiciaires Brésilien- 

"nes eu les PRIANT DE VOULOIR 

"BIEN INCULPER le sieur Deleuze, 

"êu raisou des faits suivants parais- 

"sant rcsulter des expertises par nous 

"ordonnées.., 

"D., depuis la déclaration de guer- 

re, s'est mis en rappor directement 

"ou indirectçment avec les banquiers 

"d'Hambourg Behvens & Soehnc pour 

"racheter 1'actif de Ia faijtite de la Com- 

"pagnic Nord de São Paulo.... 

"Une banque paraissant per&onne 

"iníerposce de Behrcns & Soèhne, la 

"banque Leu & Compagnie de Zurich. 

"'consentit une ouverturc de crédit Ic 10 

I1 "Novcrabre 1915 de 1,750.000 marks... 

"la rnsisga Behrens & Sochne, faisant 

"que das irregularidades apontadas 

"umas são insubsistentes por falta de 

"todo fundamento, CALUMNIOSAS 

"OUTRAS por obra de desafectos im- 

pertinentes., . 

"Nos termos actuaes bem se vê que 

"os interessados apenas querem usar do 

"m. publico como CLAVA DE ATA- 

"QÜES OU TROMBETA DE INFA- 

"MAÇÃO afim de provocar desfecho 

"rápido, no terreno criminal, a uma 

"EMPRESA DE CARACTER PU- 

RAMENTE COMMERCIAL...» 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1917. 

(a.) ULYSSES COUTINHO». 
"... ^ 

"A' vista desse parecer o m. juiz da 2.* vara 

"criminal de S. Paulo mandou archivar o inque- 

"rito. 

"Ha, portanto, coisa julgada perante a justi- 

"ça brasileira sobre o caracter calumnioso das ac- 

"cusações proferidas contra o peticionario, no in- 

"querito de S. Paulo e na "instruetion» de Pariz... 

"(pags. 7 e 8) 

"Varias outras investidas judiciarias foram 

"feitas, não contra o peticionario mas contra a 

"Companhia de qual elle é um dos directores e isto 

"perante a justiça commcrciaj brasileira. 

"Nessas investidas, as mais poderosas influen- 

cias políticas e outras, se manifestaram, seja con- 

"tra o peticionario, seja contra a Companhia da 

"qual elle é um dos directores. 

"Ultimamente, um poderoso syndicato franco- 

-brasileiro fez esforços inauditos para demover as 

"justiças desses dois paizes do caminho da impar- 

cialidade e do direito. 

"A' testa desse syndicato se acha o grupo 

"PRADO... 

"A petição inicial da acção rescisória movida 

"por esse syndicato contra a São Paulo Northern 

"está datada de 6 de Maio de 1918. O requerí- 

"menío do procurador da Republica, em Pariz a 

"que se refere a commissão rogatória está datado 

"de 26 de Maio de 1918... (Pags. 10). 

"Pelo que diz respeito â escroquerie, o peticio- 

"nario não sabe realmente o que dizer sobre o as- 

"sumpto desde que realmente nada ha na commis- 

"são rogatória que possa justificar o uso dessa pa- 

"lavra». 

"Se o peticionario fosse aceusado de um facto 

"que, no caso de ser verdadeiro, copstiuússe uma 

"escroquerie. bem fácil lhe seria demonstrar que 

"tal facto não se deu. 

"Mas, tal não é o caso; essa palavra não passa 

"de um epitheto t não ha facto concreto nenhum 

"citado para justificar tal epitheto; podendo, por- 

"tanto, considerar essa palavra somente como uma 

"allusâo geral â venda que teve logar em Janeiro 

C Fevereiro de 1916, o peíicionario deve lembrar 

"o facto de que essa venda foi uma venda judicial 

C. portanto, se tal venda judicial pudesse consti- 

"íuir uma escroquerie, o peíicionario teria como 

"cúmplices o honrado juiz da fallencia, o d. ma- 

gistrado curador das massas de São Paulo 

"ç os íntegros ministros do Tribunal dc Justiça de 

"São Paulo que, por um voto unanime, mantiveram 

"a decisão do juiz da fallencia ordenando a venda 

"da Estrada á São Paulo Northern... 

"Pelo que diz resueito ao pedido conmaute do 

"principio da commissão rogatória.» 

"Domions commission rogatokc 

"aux autorités judiciaires . hrcsiiiennc.- 5 

"cu LES PRIANT DE VOULOIR í 

"BIEN INCULPER le sieur D., des 

"déiíts d'escrcqucnc et ccmmercc avec 

y "i'enncmi», 

"o peticionario não tem nada que accrescentar; a 

"iaíyiji^adc .das acusações., teferid^s. é tão eyidttv 

A leitura desses trechos do alludtdo folheto 

prova que o illustre senador mentiu dizendo que 

essa rogatória teve por fim citar o director da Nor- 

thern na queixa crime que lhe foi recentemente mo- 

vida em Pariz por Zemetíe, o agente do syndicato 

da desapropriação. O processo da queixa crime de 

Zemeíte foi iniciado depois de ter a justiça federal 

indeferido o pedido constante da carta rogatória, 

isto c, depois de ter essa justiça se recusado a pro- 

cessar e.v-offício o director da Northern. 

No pr^tesso da queixa crime movida por Ze- 

meíte, o aceusado não foi citado pessoalmente, mas 

por editaes. 

Se foi citado pessoalmente, então diga o sena- 

dor: ONDE, QUANDO e COMO? 

Não monte menos o senador quando diz; 

"Não é verdade que o juiz da fallencia tenha 

"imposto como condição "sine qua non" que as 

"obrigações a serem entregues aos antigos deben-! 

"turistas não fossem hypothecarías. Nem tinha o i 

"juis competência para impor tal coisa... 

"Não houve, portanto, decisão alguma judicia- j| 

"ria no processo da fallencia prohibindo que as no- 

"vas obrigações fossem hypothecarias..." 

Effçctivumente. 

A — O artigo 123 da lei das fallencias pre- i 

ceitua; 

"Os liquidatarios verificarão a mais vantajo- j 

"sa das propostas e levarão todas ellas, com a sua 1 

"informação, ao juiz para DECIDIR depois de ou- 

"vido o fallido, se presente, ou seu procurador». 

O juiz do feito tinha, pois, a competência que 

o senador lhe nega. 

B — O m. juiz do feito decidiu; 

"Hei resolvido que seja, accsiia a proposta fei- 

"ía pela São Paulo Northern Railroad Company... 

"Os debenturistas receberão em substituição 

"de suas deben ures obrigações de emissão da Com- 

panhia proponente ,($. São Paulo Northern Raíl- 

"road CompanF , sc;n privtieoio ou garauth. hypo. 

"rfiecdrià ãlgiv ia...» 

O juiz du feito fez, p )is, a prohibição que o 

senador nega» 

Grande Loteria da 

Cruz Vermelha 

Brasileira 
Cot;iampica:»£is ia praças do 

Interíjr que uo-insaracs noiso 
v.ajssto vír.ãe4o» o ar. RoarU 
que Pereira qu® peroprsrA a» 
estradas tía ferro Faulisu, Mo- 
ííy*r.a e Korocf-bana e para .(liem 
iiedlaios a apoio da poucjajãq 
destas zonas do Estado. 

Tcndedores para o Kstrdo de 
São Pauio — A. PBTaUI e 
RAUL. DUARTE. 

Rua iS de Novembro n, <• 

DECLARAÇÃO 

A CABA NORTE AMERICANA DB P. S. JJOLt 
ra qne são te» e luucü teve agencias c-statelecRUs e» nae • 

ma parte do paiz e mais, qua o sr. J. Martins ds X ^aaírv- 
do nSo representa esta casa e qua nnnca a representou e nern 
tens autorlsaçio para nsar o nome desta firma, eomo fera feito. 

Tambam n5.o permitte qua nenuum ageaíe cebrs dinLstro 
adiantado sobre cncomaiendas. 

P. E. BOLI 

Quanto ;i t elha baliela dos insultos á magistra- 

tura brasileira yte o senador diz constar do folheto 

da carta rogatória, basta transcrever a única phra- 

se que nesse folheto se refere á nossa justiça: 

"L. pois, um dever do peticionario render 

"agora A MAIS RESPEITOSA HOMENAGEM 

"A' IMPARCIALIDADE, A' ELEVAÇÃO DE 

"VISTAS E A" INDEPENDÊNCIA DE TODOS 

"OS MAGISTRADOS BRASILEIROS que tive- 

"ram dc pronunciar-se a seu respeito eomo a res- 

peito da Companhia da qual elic c um dos directo- 

"res...» (Pag. U). 

O sr. Adoipho Epaminondas Gordo mentiu, 

pois, descaradamente escrevendo que nesse folheto 

o director da Northern accusara a nossa justiça de 

"aviltação, suborno e dc provação moral". 

Era peio contrario impossível exprimir-se de 

maneira mais respeitosa. 

Podem os vpnerandos ministros do Tribunal 

de São Paulo dizer sc o folheto contem qualquer 

outra a Ilusão á nossa justiça, senão a phrase que 

acabo de transcrever. 

Digam, pois, os venerandos membros do nosso 

Tribunal quem mente: o senador ou eu. 

JUSTUS. 

H na ti tc iremos o dinheiro 
A todM m doenteu que râo 
obtiverem rceultados com o 
uso do maravilhoso fortifi- 
car, te moderno 

Profox 

(origine! do prol. dr. GBA* 
MfLR — ULTIMA DESCO- 
BERTA SCIENT2FICA DA 
MEDICINA SUIKSA: Ajio- 
luturaenta ecm eleoo!)» 

O •*Protoi-" rcpreaonía, 
portanto, o ULiCO FüRTL 
riCANlfí UrFfCAZ • de 
resultedos SEGUROS em 
todas ao forças de depau- 
peramento orgânico, e de- 
verá »cr usedo por tocos 03 
doentes qae não tiverem 
cbtido resultados con outros 
rcracdios. 

Este íacomparave] prepa- 
rado 

Cari 
RADICALMENTE 

NEURASTHENIA, CHLO- 
ROSt, ANEMIA, DIABETE, 
FRAQUEZA DA ESPINHA 
DORSAL. ALGUMAS FOR- 
MAS DE PARALTSIA, RA- 
CHITISMO, ENXAQUECA, 
PERTURBAÇÕES DO ES- 
TÔMAGO E INTESTINOS, 
BSCROFULAS. FRAQUE- 
ZA DA VISTA, FRAQUE- 
JA PULMONAR, JOgiU- 
KAs, ZUMBIDOS NOf, OU- 
VIDOS, DORES NAS COS- 
TAS, CANSAÇO 3ACIL, 
INSONNJA, DÍSPHPálA, 
FRAQUEZA NERVOSA, 
UAGREZA. PALLIDSZ, 
ANEMIA C E R K R !1 A L, 
FALTA DB APPETITE, 
F-D5TIO. PALPITAÇOES, 
MALEITA. FLORES BRAN- 
CAS DAS SENHORAS F. 
SENEOKITAS. lUSPEN- 
SÃO, ibregulavuradi ; 
t/UAS ClEUíNÁS. cie, 

O PEOTOX c rtir-ái» 
-r.ergico r.ce exharimcnta* e 
nr» ccnv.i.-ic.rpi. d» ib». 
1 vUs, a--ír.» e chronica*. 

O PROTOX, cnmft único 
«spcclfico UJ loj-i J.S fvr- 
r.-.. d. dc|,aa))«r.ir.cKt» do 
oriüiilr.mo. é o ÚNICO tjuo 
cura a IMPOTÊNCIA GE- 
NITAL NO HOMEM, o EN- 
Dt'BliUE E D «SEN VOLVE 
US SEIOS DA MULHER, 
turncndo-cj opíl.nto. • 
ccns.Ltriííci. 

Estado do Paraná-^ona scptcntrional í 
TERRAS ROXAS — AVISO A03 INTERESSADOS 

Chegando a nau corhaciir.cnto nu» Indivíduo, aem -t rolo» tan- 
tem fllaqn-ar a tfia fs dc teretírar, o'Ir reccndo-lhe» í venda —-- altaa 
naa prorpriedadem LaraOKinhas. Ribeirão Vermelho. Pedra.» e Coctvl '- 
Rfueirío Bonito. Jabctioabel » Kr.rSmL.-do a patru ««^«se», eonipr. 
didaa naa aaorlptura» o resrhto ratificado peracle o ■: v<r-.o do Pn.-aai. 
i:ue me pertc-noeia. prevlno a quem pojsa ictcrnw.r r,,e não ftr-! nei-o- 
cio alsun», cc« quem qua, qna ecj», a raipait, d«s«a tarra». qv- »",» ban» 
ilílsiiwoa a. eomo tsoa, laanar-rplivei» da coaatítalr-m GÒj«'.o de íraorac- 
çSo regular e valida. 

Aa quaatòe» judleiaee per mim rr v.-Uia ace tuppettoa adqnlrmua» 
daaeet terra e a impugnaíío aos «ov .-.irpa titulo», ofíundte ür Jcqlti- 
ir.açõm feteK::«da* » da díaUCau air.aledat, etUo practaa a atr jultada. 
pelo Supremo Trthussl Federal, que. catou certa, á vlati ic prove «*'.:>ite. 
não deixará de lavrtr a amdemaafdo do ercaaelro atter.tad A prepriodad* 
Icsltimameata adquirida, aaaaaurartdo a cata ea earartiaa que aa lei» <10 

lis llte octoratam. 
Ainda ha jeiem cm Berlim. 
Rio, 12 <L Abril de 1«2. 

DOMINGOS MANUEL DA COSTA. 

A rorte graiuio Uc 10O coutos dc lúls tia iolcrla 
Fi.Urrn! cxtrahiüa hoiuvni coube «o büLqto 

K.* 0-173. 

A "CASA LOTEKICA" 
á praça Aatouio Frado, 3 

contlnuar.do na rua orientação que é a de c.iriquS" 
cer os «eus fregruezes, convida-os para se liabiiits- 
renr r.ía grandes loterias deste rr.ez. para cujos 
planos, completamente novos e verdadeIramóRi- st- 
tiahcntea. iht ma a attençâo doa seus boa« fregue- 
xea e amigos. 

Depois de amanhan — Xrf/tejla tje S. rau.p 
10O COXTOS DU RE'I8 

Bilhete.--, SfôOO — Meios, 4$s00. 
Cada fracjEo ou décimo, 000 réis. 

Quarta-feira — Loteria Federal 
30 COXTOS — Flano popalor 

Inteiros. 10} — Meios, 5t — Décimo, IIOCS 
PABBADO PHOXlMO — DOTBHTA PUDEUfÍT 

100 COXTOS — Só 30 piii Unilütf - 
Bilhetes. 80$ — Alclos, 3 •5 — Décimo, t ,; i 

Ne dia ií — LOTERIA FEDERAL 
30 COXTOS — Só 20 mil bilhetes 

Bilhetes. 20$ — Meios. 10$ — "raccio, IJOO» 
Ko dia 2» LOTERIA FEDERAL 
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0 COMMIECIANTE CÂLCÜIADOR 
APFARECBV 

Slultas noviüadef^ rodas íntert ^^antes para o conitn^rclo. A- 
ultima ?>alp.vra. Vido fttínóiiclQ ua bôccIo "professores". 
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ã\ 

EXPGKilIENTAE: Nad» 
custará a enpmvncía por- 
que restituireraoi o vo.ro ' 
djnhcii-o »c cuti aiaraTilhoao :^ 
especifico nfiu flrcr o cffcl- 
t > pruouttido. 

Usal-e dc mccôrda cea a 
bula qu. acompanha o. \ i- 
dro» do remedio. — Prtço, 
nesta capital, 3$Me. 

Único* dictribaidorc»: — 
JIETEOPULITAN-AGENCY 
— Caixa. 16G8 — 3. Pouio. 
O PROTOX *« vende em 
todas as boas phannaciu. 

AMOSTRAS 
GRÁTIS AOS SRS. 

MÉDICOS. 

lOO COXTOS DV RETS 
Bilhetes, 10$ — Meios, ->$ — Fraocapf 1JCM 

p BOvrs T>A ITxDCTENDEXCl\ 
yio t?ndo sitio vendidos os VOWS, aos 

qoaes couberam os quatro primeiros prêmios, 
qua são do 100, 50, 20 e 10 contos dc tvis-, na 
primeiro sorteio reaiisado cpi 31 do Março p, 
passada, o Governo Federei resolveu í.tzer «jm 
sorteio especial desses qnutro x.-.tndes prêmios, 
ko illa 2 de Maio proximo. — OS KOXCS QVM 
T0H hUH) VESVWOh do dia 1.° do Abril axé a 
do Maio, lambera codcoítctuo áqaello sorteio 
t ipeeial. — O outro sorteio seguinte será no dia 
30 <Ic Maio. concarrendo a esto sorteio os BOXVS 
rjltc súnda n3o foram premiados. 

CADA liOXVS, 30(?000. COMPIIAB LM. 

Todos cs neU.dos de bilhetes" ds loterias * bô- 
nus podem ■ feitou, com absoluta conflanga, A 
CASA LOSERICA, fundada cm 1822, que eerâo 
oxeanLulo» com n maxlma presteza e seriadade. 

Oi pedidos devam vir noompanbados >'<. -uíla 
SOO réíç, prira o porto o registo do correio c endere- 
çados a 3 ♦.gc-ntíc 
AMAX< iO RODItIGLES DOS SANTOS ã CIA. 

CASA LOTERIUA — Caixn, 100 — 9. PAULO 

A* PRAÇA 
Declaro a esta e demais pra- 

COS com as quaos mantenho transacçees que o sr. Glovanni 
rratttnl, deixou .le ter autei-I- 
raç&o para negoeiH • com as te- 
lhas do meu fabrico. 

Silo Raulo. 8 fte Abril de 1922. 
ALBERTO BOBSETO 

VIÃTATÍE 

rrooisa-se conhecedor duo 
zonas Paulista e Jlogjrana, 
competente em artigos do pa- 
pelaria, com boas reterenefes 
do passado, para occupar Io- j 
gar do íuturo numa casa bas- 
tante aíreguezada e conhecida 
no Interior do Estado. 

Proipostas, aítostados, .refe- 
rindo edade, nacionalidade, 
etc., ao escriptorio desta fo- 
lha a INCÓGNITO. 

HEBNIÂ 
Tr«i«á» asm pinte "ORTHOPLASTICO". do Instituto Orthopriia». 

S. PAULO - Rua S. João, 77 - Sobrado 
D» 6 :3, 2-3 « ate daraiasM at« 12. 

"dssM Zntes, ei*th. xttieoB, own soahu.-na mola de ferro, lerea, Jn- 
vai reis a euavrs, psmdttoa' ao enfermo mor.itar a cavalio, fa-arxjo qualquer 
trebeiho ou taóhfa. conservando a herr-x ca cavóiada aõdomina; e evitando 
o estrancujameuto e a «peruçiix 

Appanlhca pwear-i jr.av, a cintei post-aperatloBem — Cintos par» 
acnhera», para ventre cahid», hrrnia «mheíícai, ctc. 

Abáixamcntb do estpinago, utero, rins. 

SOiET 

U «í-rçdo da íc.-ça Ssçít»! cçnhí- 
ciUo pçt todo o mi a ia p:ãct »«a« 
uu-aitaces «sgotamaato aius- 
i*í e phjtieci, dsbilidadt çersi » 

f» 

PORQUE AS CERVEJAS DA 

"ÁNTARCTICA" 

DOMINARAM TODOS OS 

MERCADOS 

BRASILEIROS? 

x,* —Porque ncllas são empregadas so* 
mente matérias primas de superior 
qualidade; 

r..* —Porque são accessiveis a todas as 
bolsas; 

3,' — Porque são as mais populares rif* 
21 Estados do Brasil; 

4.®:—Porque constituem a mais agraaa- 
vcl dc todas as bebidas tanto no ye- 
rãOj como no inverno. 

Vende-1» em todas m pharci»- 

| s p n T F M m 

«físn*. li"» U I tWwlfl 

OShos BmfeeUezaãoa 
feia Us® de Lavolho 

Cura rapidassen»:-cenas toda a sceu- i fsu-.ja of cAoc sr . m asma ' 
Ç# c-ltc-j choroso.? Au paptiorgo 
Fichma» ç ccousSate o tirmes. O3 
tormna-eo tertee com» p-r FRKísns. ofaspnci!, <. x-ocÍbí. Lava <r. 
atut olhos dai iarueatc cocil. AVOÍ.HO 

e say-.- iaíAtieds 
LA» OLHO, tí-scoberta de uja as- 

pecWists em nofeUfa tíd. oreSoa Vituacr, do faau murditi. abeoCtã- 
mente aroííensho Soo uihoa — - 
Rayveia. 

A" veada, ccra.cmta-eotoo nas 
«urmaciae, sjii-ííWet S cesac Ccmp 
8«fpas>,. 1 ^ 

A 
ti 

Companhia Antardica Pasli 

Caixa, 8õ — S. Paulo 

sta 


